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[ RESUMO AB STRAC T RESUMEN ]

Este estudo tem como objetivo analisar as modulações discursivas do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) de 2002 a 2018, tendo como marcos os anos eleitorais no Brasil, compreendendo as características e transformações do discurso do MST em momentos críticos do cenário político. Utilizando a ferramenta  Wayback 

 Machine, analisamos as principais matérias da  homepage do site do MST nos anos de eleição presidencial: 2002, 2006, 2010, 2014 e 2018. Os dados foram interpretados por meio da Análise de Discurso, com base nos trabalhos de Orlandi (2015) e Fernandes e Sá (2021). Os resultados indicam que não há uma relação intrínseca entre o discurso do MST, o contexto histórico e as dinâmicas ideológicas de cada período. No entanto, as estratégias discursivas são polissêmicas, reafirmam a identidade coletiva do movimento e se modulam na tentativa de aproximação da sociedade civil. 

Palavras-chave: Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. Análise de discurso. 

Identidade coletiva. Eleições. Reforma agrária popular. 

This study aims to analyze the discursive modulations of the Landless Rural Workers’ 

Movement (MST) from 2002 to 2018, using Brazil’s election years as reference points, in order to understand the characteristics and transformations of the MST’s discourse during critical moments in the political landscape. Using the Wayback Machine tool, we analyzed the main articles from the  homepage of the MST’s website during presidential election years: 2002, 2006, 2010, 2014, and 2018. The data were interpreted through Discourse Analysis, based on the works of Orlandi (2015) and Fernandes & Sá (2021). The results indicate that there is no intrinsic relationship between the MST’s discourse, the historical context, and the ideological dynamics of each period. However, the discursive strategies are polysemic, reaffirm the collective identity of the movement, and are modulated in an attempt to approach civil society. 

Keywords: Landless Rural Workers’ Movement. Discourse analysis. Collective identity. 

Elections. Popular agrarian reform. 

Este estudio tiene como objetivo analizar las modulaciones discursivas del Movimiento de los Trabajadores Rurales Sin Tierra (MST) de 2002 a 2018, tomando como referencia los años electorales en Brasil, comprendiendo las características y transformaciones del discurso del MST en momentos críticos del escenario político. Utilizando la herra-mienta Wayback Machine, analizamos las principales noticias de la página principal del sitio web del MST en los años de elecciones presidenciales: 2002, 2006, 2010, 2014 

y 2018. Los datos fueron interpretados mediante el Análisis del Discurso, con base DOI: https://doi.org/10.11606/extraprensa2026.237541

Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026001, 2026. 

[ EXTRAPRENSA ]

Ana Elizabeth Lima Vasconcelos Modulações discursivas do MST: uma análise da  homepage do movimento, de 2002 a 2018

Luiz Alberto de Farias

3

en los trabajos de Orlandi (2015) y Fernandes y Sá (2021). Los resultados indican que no existe una relación intrínseca entre el discurso del MST, el contexto histórico y las dinámicas ideológicas de cada período. Sin embargo, las estrategias discursivas son polisémicas, reafirman la identidad colectiva del movimiento y se modulan en el intento de acercarse a la sociedad civil. 

Palabras clave: Movimiento de los Trabajadores Rurales Sin Tierra. Análisis del discurso. 

Identidad colectiva. Elecciones. Reforma agraria popular. 
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Introdução

ção assume papel estratégico, especial-

mente quando mediada por plataformas 

digitais, que ampliam a capacidade de cir-Os movimentos sociais progressistas 

culação, sedimentação e modulação dis-

desempenham importante papel na dinâ-

cursiva ao longo do tempo. É por meio 

mica política e social de democracias con-dela que damos sentido às nossas práticas, temporâneas, articulando demandas que 

propósitos e comportamentos. Couldry e 

frequentemente desafiam as estruturas 

Hepp (2020, p. 29) ampliam essa discussão tradicionais de poder. 

ao sugerir que o mundo social construído por meio da comunicação “não é simples-Johnston (2014, p. 6) afirma que os 

mente mediado, mas midiatizado”, ou seja, cientistas abordam os movimentos sociais a transformado em sua dinâmica e estrutu-partir de uma estrutura tríplice que envolve: ra pelo papel que as mídias continuamente uma esfera estrutural, que se estabelece desempenham na sua construção. Segun-por meio da inter-relação entre membros do os autores, “muitas das práticas comu-e líderes, que agem como uma estrutura de nicativas pelas quais construímos nosso rede; uma esfera ideológica-interpretativa, mundo social são práticas relacionadas às por meio de ideologias, objetivos, valores, mídias” (Couldry; Hepp, 2020, p. 31). À luz interesses e, nos últimos anos, a identidade dessa perspectiva, podemos inferir que 

coletiva que une os participantes; e uma a comunicação realizada por meio do site esfera performativa, que se manifesta por do MST, nosso objeto de análise, promove meio de protestos e ações coletivas. Essas uma compreensão de mundo entrelaçada 

esferas estão presentes na coluna vertebral com a mídia e, portanto, é uma comunicado Movimento dos Trabalhadores Rurais 

ção mediada da realidade. 

Sem Terra (MST). 

Bastos ressalta que existe uma vasta 

Fundado em 1984, o MST consolidou-

produção científica acerca da comunica-

-se como um dos principais movimentos 

ção do MST. Um dos eixos dessas pesqui-

sociais do país, historicamente vinculado sas “tem como foco a visão estratégica da à luta pela reforma agrária e à crítica à comunicação concretizada no desenvolvi-concentração fundiária. Para além de suas mento de suas próprias mídias como meios práticas organizativas e mobilizatórias, o de representação no confronto ideológico MST desenvolveu, desde os anos 1990, 

e disputa simbólica com a mídia comer-

uma estrutura própria de comunicação, 

cial” (Bastos, 2021, p. 136). Mais do que que inclui veículos impressos, audiovisuais um direito humano, previsto no Artigo 

e, sobretudo, digitais. O site institucional 19 da Declaração Universal dos Direitos do movimento, criado em 1997, tornou-se, Humanos1, e constitucional, para o MST a ao longo dos anos, seu principal canal de comunicação pública, funcionando simul-taneamente como espaço de informação, 

1  Art. 19 da Declaração Universal dos Direitos mobilização e construção narrativa. 

Humanos: “Todo o indivíduo tem direito à liberdade de opinião e de expressão, o que implica o direito de não ser inquietado pelas suas opiniões e o de procurar, No campo da linguagem, a comunica-receber e difundir, sem consideração de fronteiras, Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026001, 2026. 
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comunicação é uma importante arma na 

a respeito das organizações. Neste modelo luta pela Reforma Agrária, além de ser um de comunicação organizacional e relações dos instrumentos de uma luta de classes tra-públicas o veículo é levado a ser interes-vada pelo Movimento e tão necessária para sante, relevante e útil para os usuários. 

o embate e resistência contra a hegemonia discursiva da chamada grande imprensa. 

Partindo do pressuposto de que os 

movimentos sociais também se constituem A comunicação tem um papel central 

discursivamente, isto é, que suas identi-na sociedade na disputa de hegemonia 

dades, projetos e estratégias são produzi-e contra- hegemonia. Nesse sentido, é 

dos e atualizados por meio da linguagem essencial que o povo organize seus pró-

(Johnston, 2014; Orlandi, 2015), este artigo prios meios de comunicação para que seja toma o site institucional do MST como 

feita a disputa contra-hegemônica. Por 

objeto empírico de análise. Mais especifi-isso, o MST criou o Setor de Comunicação, camente, investiga-se a  homepage do site, que tem o papel de construir os próprios entendida como espaço privilegiado de 

meios de comunicação do Movimento, 

visibilidade, hierarquização de pautas e tanto com caráter mais interno quanto 

enunciação institucional. 

mais externo, assim como se relacionar 

e fazer a ponte entre a organização com O recorte temporal da pesquisa comos demais meios de comunicação (MST, 

preende os anos eleitorais presidenciais de 

[20--]). 

2002, 2006, 2010, 2014 e 2018. A escolha desses marcos justifica-se por se tratar de A disputa de narrativas ultrapassa a 

momentos de intensificação do debate polí-simples oposição aos veículos tradicionais tico, nos quais discursos de movimentos de comunicação e aos antigos oligopólios sociais tendem a se reconfigurar em função midiáticos. A questão não se limita ape-das disputas ideológicas, das expectativas nas a enfrentar as milionárias campanhas em relação ao Estado e das condições de publicitárias do agronegócio apoiadas pela produção específicas de cada conjuntura. 

grande mídia, a manipulação dos meios 

Interessa, portanto, compreender se e de de comunicação de massa ou o poder do 

que modo o discurso institucional do MST 

sistema financeiro. O MST utiliza ferra-apresenta modulações ao longo desses 

mentas digitais para produzir narrativas períodos, considerando diferentes gover-próprias que se contrapõem às narrativas nos e contextos políticos. 

hegemônicas, em um processo que a lite-

ratura caracteriza como disputa por legi-Diferentemente de análises vol-

timidade discursiva. Terra (2021) sugere tadas à eficácia política ou ao impacto que reduzir a desintermediação aproxima material das ações do movimento, este 

os públicos de interesse da organização e estudo se inscreve no campo da Análise 

pode ser uma maneira de formar opinião 

de Discurso, tomando o discurso como 

prática social atravessada por ideologia, história e relações de poder. Assim, não se busca avaliar a veracidade empírica das informações e ideias por qualquer meio de expressão” 

(Unicef, 1948, art. 19). 

afirmações do MST, mas interpretar os 

Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026001, 2026. 
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sentidos produzidos, os posicionamentos do tempo, não necessariamente no sentido discursivos assumidos e as estratégias de de alinhamento ou acomodação aos gover-enunciação mobilizadas pelo movimento 

nos em exercício, mas como estratégia de em sua comunicação institucional. 

reafirmação identitária e ampliação de sua capacidade de interlocução social. Essa hi-Esse artigo tem como objetivo geral 

pótese será discutida à luz dos resultados analisar as modulações discursivas pre-da análise. 

sentes nas matérias principais da  homepage do site do MST nos anos eleitorais Esse estudo adota uma abordagem 

presidenciais entre 2002 e 2018. A home-qualitativa, fundamentada na Análise de page foi escolhida por constituir o espaço Discurso (AD), conforme os pressupostos de maior visibilidade do site, no qual o teóricos de Orlandi (2015) e Fernandes e Sá movimento seleciona e hierarquiza os 

(2021). A AD é compreendida aqui como um temas que considera prioritários em cada dispositivo teórico-metodológico voltado à momento histórico. 

interpretação dos processos de produção de sentidos, considerando a articulação Dentre os objetivos específicos, 

entre linguagem, ideologia e história. Nesse estão: a) Identificar processos parafrásicos enquadramento, o discurso não é tomado 

e polissêmicos no discurso institucional como reflexo transparente da realidade, do MST ao longo do período analisado; b) mas como prática social situada, atraves-Examinar as condições de produção do 

sada por relações de poder e condições 

discurso, considerando sujeito enunciador, específicas de produção. 

relações de força e contexto histórico-político; c) Analisar a tipologia discursiva As páginas foram acessadas por meio 

predominante nas matérias da  homepage da  Wayback  Machine, ferramenta de arqui-em cada ano eleitoral; d) Investigar de que vamento digital mantida pela organização maneira o discurso do MST busca ampliar Internet Archive, que permite recuperar sua interlocução com a sociedade civil para versões históricas de páginas da web. O uso além de seus públicos tradicionais. 

da  Wayback Machine justifica-se por sua ampla utilização em pesquisas que envol-Como perguntas de pesquisa, busca-

vem memória digital, análise histórica de remos responder: de que modo o discurso conteúdos  online e estudos longitudinais institucional do MST se modula em con-de comunicação em ambientes digitais. 

textos eleitorais distintos? Há variações Embora a ferramenta apresente limitações, discursivas associadas às mudanças no 

como a captura não sistemática das páginas cenário político e governamental? Que 

e a distribuição irregular dos registros ao estratégias discursivas são mobilizadas longo do tempo, ela se mostra adequada 

para construir legitimidade e ampliar a para a reconstrução de trajetórias discur-identificação com públicos não direta-

sivas em ambientes digitais, desde que tais mente vinculados ao movimento? 

limitações sejam explicitadas e consideradas na análise. 

Parte-se da hipótese de que o discurso 

do MST apresenta modulações  ao  longo

A coleta do  corpus seguiu as seguintes Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026001, 2026. 
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etapas: 1) Seleção dos anos eleitorais presi-discursivos favoráveis ou desfa-

denciais: 2002, 2006, 2010, 2014 e 2018; 2) voráveis, considerando o cenário 

Identificação de todas as datas disponíveis político e social de cada período; 

na  Wayback Machine  para cada um desses anos; 3) Seleção da versão mais recente da 4.  Tipologia do discurso: classifi-homepage disponível em cada ano; e 4) Co-cação dos discursos como pre-

leta das matérias principais exibidas nes-dominantemente polêmicos, 

sas homepages. 

autoritários ou lúdicos, con-

forme a tipologia proposta por 

Ao final desse processo, foram ana-

Orlandi (2015), reconhecendo 

lisadas 81 matérias, distribuídas de forma que nenhum discurso se apre-desigual entre os anos pesquisados, em 

senta de forma pura. 

função da própria lógica de arquivamento da ferramenta. Essa irregularidade não 

A análise foi realizada de forma 

inviabiliza a análise, uma vez que o obje-interpretativa e comparativa, buscando 

tivo não é a comparação quantitativa, mas identificar permanências e desloca-a interpretação qualitativa dos discursos mentos discursivos ao longo do tempo. 

em perspectiva longitudinal. 

Reconhece-se, conforme pressupostos da 

AD, o caráter situado e interpretativo da A análise do  corpus foi conduzida a leitura analítica, sem pretensão de neu-partir de quatro categorias analíticas prin-tralidade absoluta ou de generalização 

cipais, definidas previamente com base no estatística dos resultados. Ao analisar e referencial teórico da AD:

comparar o discurso do MST ao longo de 

16 anos, tendo como marcos os anos de 

1.  Processo discursivo: identificação 

eleição presidencial, buscamos analisar de processos parafrásicos (estabi-tendências de longo prazo. 

lização de sentidos) e polissêmicos 

(deslocamentos e abertura de sen-

Por fim, destaca-se que o site do 

tidos), conforme Orlandi (2015); 

MST é tratado neste estudo como fonte 

primária de discurso institucional, sendo 2.  Condições de produção – sujeito 

constantemente problematizado em sua 

e relações de força: análise do 

função estratégica enquanto instrumento lugar de enunciação dos sujeitos 

de comunicação política e disputa simbó-discursivos (lideranças, autores 

lica. O objetivo, portanto, não é endossar identificados, textos institucionais 

nem refutar as posições do Movimento, 

não assinados) e das posições ideo-

mas compreender os modos pelos quais 

lógicas que atravessam o discurso; 

seus discursos são produzidos, organizados e modulados no espaço digital. 

3.  Condições de produção – con-

texto: identificação de contextos 

Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026001, 2026. 
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Tabela 1: Matérias principais de invés de  manifestação;  agricultores e  campo-homepages analisadas x Ano

 nesas, ao invés de militantes. O Movimento também utiliza sistematicamente o termo Ano

2002 2006 2010

2014 2018 TO-

 ocupação em contraposição a  invasão, terTAL

minologia empregada por setores contrá-

Total de 

rios ao Movimento. Essa disputa lexical matérias 

princi-

reflete posicionamentos ideológicos dis-pais de 

4

14

13

16

34

81

tintos sobre legitimidade da ação coletiva home

 pages 

e direito à propriedade. 

analisa-

das. 

Fernandes e Sá (2021, p. 21) ressaltam 

Fonte: Elaborado pela autoa (2024). 

ainda a transitoriedade dos discursos: “Estão sempre se movendo e sofrem transformações, acompanham as mudanças sociais e 

políticas de toda natureza que integram a vida humana”. 

Desenvolvimento

Ainda quanto à dimensão discursiva, 

vale complementar:

A AD visa compreender como um 

Discurso, dito de forma simples, é o 

dado objeto simbólico produz sentidos 

que é dito em um grupo, como é dito 

(Orlandi, 2015, p. 24). O discurso é entendido e como é interpretado. Embora seja 

como um espaço de produção de sentidos, diverso e multifacetado, também é o 

influenciado pela relação entre linguagem, tecido conectivo da existência coletiva história e ideologia. Essa ideia é corroborada de um grupo. Nesse sentido amplo, a 

por Fernandes e Sá (2021, p. 22):

totalidade das palavras e significados 

de um grupo pode ser entendida como 

Analisar o discurso implica interpretar um texto realizado pelos participantes 

os sujeitos falantes, tendo a produção de (Johnston, 2014, p. 77). 

sentidos como parte integrante de suas 

atividades sociais. A ideologia materiaTal afirmação corrobora com a ideia 

liza-se no discurso que, por sua vez, é de que o movimento social se torna coeso materializado pela linguagem em forma 

a partir do discurso de seus ativistas, seja de texto; ou pela linguagem não verbal, ele exercido por meio da linguagem, dos em forma de imagens. 

símbolos ou das ações coletivas. 

O conteúdo e a linguagem, em si, não 

A seguir, apresentamos uma análise 

são objetos centrais desta pesquisa, mas é do discurso presente no site do MST, usando por meio deles que desvelamos diversos 

como fonte primária de observação a maté-simbolismos. Assim, é possível observar ria principal da  homepage do Movimento. 

que na linguagem usada pelo MST há a 

A ADfoi feita a partir das seguintes pers-predominância de  marcha e  mobilização, ao pectivas: processo discursivo, condições de Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026001, 2026. 
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produção do discurso a partir do sujeito e pelos quais em todo dizer há sempre 

de suas relações de força, contexto e tipo-algo que se mantém, isto é, o dizível, a logia do discurso. Há de se considerar a memória. A paráfrase representa assim 

subjetividade da autora na leitura e inter-o retorno aos mesmos espaços do dizer. 

pretação desses elementos. Também se faz Produzem-se diferentes formulações 

necessário registrar que há pesquisas que do mesmo dizer sedimentado. A pará-abordam especificamente o site do MST, 

frase está do lado da estabilização. Ao como é o caso de Engelman (2013). A nossa passo que, na polissemia, o que temos 

pesquisa, no entanto, se situa em diferente é o deslocamento, ruptura de processo 

período, contribuindo, portanto, com um de significação. Ela joga com o equívoco novo olhar para o tema. 

(Orlandi, 2015, p. 34). 

 Processo discursivo

Em nossa análise, trabalhamos com 

a paráfrase quando o discurso apresenta Orlandi ressalta a dificuldade de se 

mesmo dizer, sedimentado e estabilizado. 

estabelecer, discursivamente, os limites E a polissemia como sendo o deslocamento entre o mesmo e o diferente, daí a necessi-e a ruptura no processo de significação. 

dade de se considerar que todo o funciona-Dessa forma, a análise identifica no  corpus mento da linguagem se assenta na tensão a coexistência de processos parafrásicos entre os processos parafrásicos e processos e polissêmicos, com a predominância do 

polissêmicos. 

segundo, a partir de 2010, como se observa na Figura 1. 

Os processos parafrásicos são aqueles

Figura 1: Processo discursivo das matérias analisadas: polissemias e paráfrases Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026001, 2026. 
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Identificamos que as matérias², 

conhecimentos prévios e resultando em 

especialmente as notícias, quando escri-uma interpretação inequívoca. É o que 

tas com a esperada objetividade jornalís-demonstramos na Figura 2, cuja nota cum-tica, situam-se na paráfrase e se encerram pre o  lead jornalístico, encerrando o seu em si mesmas, sem a necessidade de 

sentido e a sua mensagem em si mesma: 

Figura 2: Captura de tela da matéria principal da  home do site do MST em 28/11/2024

Fonte: MST (2002). 

No entanto, nas análises a partir de 

oportunidade também de disseminar o 

2010 é possível observar que as matérias, posicionamento político e ideológico do independentemente do gênero jornalístico, movimento. 

são usadas como instrumentos de reforço político e ideológico, marcando, assim, a É o que demonstramos por meio do 

característica polissêmica do discurso. 

artigo de Leonilde Medeiros (2010), pro-fessora do CPDA/UFRRJ, pesquisadora 

É possível que a apropriação e o domí-

do CNPq, da Faperj e do Observatório 

nio tecnológico do uso da mídia digital pelo de Políticas Públicas para a Agricultura MST tenham lapidado o discurso para que (OPPA), que aborda a atualização dos índices cada oportunidade de comunicar seja uma Figura 3: Captura de tela da matéria principal da  home do site do MST em 8/2/2010

Fonte: MST (2010). 

2  Neste artigo, consideramos  matéria todo texto, jornalístico ou não, e independente do gênero, podendo ser uma nota de repúdio, um comunicado, uma entrevista, uma notícia, uma reportagem, ou qualquer outro. 

Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026001, 2026. 
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de produtividade da agricultura brasileira, reinterpretado: enquanto a Constituição o vigentes desde 1975 (Figura 3). 

associa a critérios econômicos, ambientais e trabalhistas, o agronegócio reduz seu Apesar dos avanços tecnológicos no 

sentido à produtividade econômica. 

setor, os índices nunca foram recalculados e a atualização enfrenta resistência, Condições de produção: sujeito, relações especialmente de representantes do agro-de força e linguagem

negócio, que a consideram uma ameaça à 

estabilidade do setor. Apesar de se apre-Outro aspecto analisado nessa pes-

sentar como símbolo de modernização, o 

quisa diz respeito às condições de produção agronegócio se opõe a uma medida que 

a partir do sujeito que produz o discurso, reconheceria oficialmente a alta produtivi-uma vez que a relação de sentidos muda 

dade alegada. Como interpretar essa resis-de acordo com a autoridade ou a relação tência do setor? Ela pode estar relacionada de forças que exercem:

ao modelo de expansão do agronegócio, 

que necessita de terras subutilizadas ou Segundo essa noção [relação de forças], improdutivas como parte de sua lógica de podemos dizer que o lugar a partir do 

reprodução e especulação. 

qual fala o sujeito é constitutivo do que ele diz. Assim, se o sujeito fala do lugar Orlandi (2015) destaca que um texto 

de professor, suas palavras significam de é polissêmico quando é capaz de abrigar modo diferente do que se ele falasse do múltiplos sentidos e interpretações, que lugar do aluno [...]. Como nossa sociedade dependem das condições de produção e das é constituída por relações hierarquizadas, posições ideológicas dos interlocutores. O 

são relações de força, sustentadas no 

artigo em questão é polissêmico porque o poder desses diferentes lugares, que se texto contrapõe os discursos de diferentes fazem valer na “comunicação” (Orlandi, 

atores: movimentos sociais, governo, repre-2015, p. 37). 

sentantes do agronegócio e instituições. 

Cada grupo interpreta a atualização dos Assim, nas matérias analisadas, esta-índices a partir de seus próprios interes-belecemos que o sujeito pode ser tanto 

ses e ideologias. A ideia de  modernização o autor do texto, quando identificado, 

da agricultura assume significados dis-

quanto as fontes consultadas. Nesse que-tintos: para o agronegócio, é sinônimo de sito, classificamos os sujeitos em: liderança eficiência e liberdade empresarial; para os (autoridade); e repórter/redator do MST 

movimentos sociais, deve estar vinculada ou matéria não assinada (não autoridade). 

ao acesso à terra e à justiça social. O con-Identificamos a predominância da primeira ceito de  função social da terra  também é categoria (Figura 4), a partir de 2010. 
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Figura 4: Condições de produção do sujeito (autor da matéria ou da fonte consultada) e suas relações de força Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Os sujeitos discursivos presentes 

agronegócio. Exemplo disso está em duas das (representantes do MST, lideranças políticas matérias analisadas: a promessa da então e outros atores sociais) não falam apenas presidente da República Dilma Rousseff 

por si, mas representam posições sociais e de não criminalizar os movimentos sociais ideológicas. Do ponto de vista discursivo, (Medeiros, 2010), em contraste com a pres-o MST aponta a necessidade de transfor-

são da bancada ruralista pela aprovação de mação estrutural no campo ( enfrentar o projetos como o Código Florestal (Medeiros, latifúndio, monocultura e agronegócio), cons-2010). No segundo exemplo, temos como 

trói uma identidade coletiva de luta e resistema central a reivindicação, cujo sentido tência e é continuamente atravessado por muda totalmente quando muda o sujeito. 

uma tensão entre a expectativa de avanços Para Orlandi (2015, p. 40), o sentido não no novo governo e a continuidade de prá-existe em si, mas é determinado pelas posi-ticas de exclusão, como despejos violentos ções ideológicas do sujeito. 

e assassinatos em assentamentos. 

É interessante observar o que ocorre 

O discurso de lideranças governa-

a partir de 2014, quando da realização do 6º 

mentais e opositoras, como no caso dos 

Congresso do Nacional MST: o movimento, ruralistas, evidencia uma disputa por ter-que historicamente já defendia e sempre ritórios físicos e simbólicos, em permanente defendeu a agroecologia e a produção de ali-confronto com a ideia da reforma agrária mentos sem veneno, dá uma guinada mais 

e com a atuação dos movimentos sociais. 

radical em direção à sociedade, marcando de forma mais enfática um novo posiciona-Enquanto o MST produz um discurso 

mento do Movimento na sua comunicação. 

de denúncia e reivindicação, fundamentado De reforma agrária, começa-se a disseminar na ideia de justiça social e redistribuição de o conceito de Reforma Agrária Popular. Em terras, os ruralistas revelam tensões entre entrevista publicada no site do MST (Reis, a promoção de políticas sociais e os limi-2014), o líder do Movimento João Pedro 

tes impostos por interesses econômicos do Stédile explica:
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discurso do MST, agora pregando a produ-Reforma agrária popular porque 

ção agrícola em equilíbrio com a natureza agora ela precisa atender não só as 

e enfatizando o conceito de agroecologia, necessidades dos camponeses sem terra, 

como afirma Stédile na mesma entrevista: que precisam trabalhar. Mas as necessidades de todo o povo. E o povo precisa 

Nós queremos reorganizá-la baseada em 

de alimentos, alimentos sadios, sem 

outros parâmetros. Baseados na história venenos, precisa de emprego, precisa 

da civilização que sempre viu os alimen-de desenvolvimento da agroindústria, 

tos como um bem — e não como mercado-

precisa de educação e cultura. Então, 

ria. Visão de que todos os seres humanos o nosso programa de reforma agrária 

têm direito a se alimentar. Na produção de novo tipo, parte da necessidade de 

agrícola em equilíbrio com a natureza, e democratização da propriedade da terra, não contra ela (Reis, 2014). 

fixando limites, e propõe a reorganização da produção agrícola, priorizando a pro-Condições de produção: contexto

dução de alimentos sem venenos. Para 

isso precisamos adotar e universalizar 

Nesse aspecto, observamos se as con-

uma nova matriz tecnológica que é a 

dições de produção do discurso tinham um agroecologia (Reis, 2014). 

contexto político e histórico favoráveis ou desfavoráveis. Por exemplo: o anúncio de O conceito de  Reforma Agrária Popular uma colheita de safra recorde de arroz orgâ-representa uma ampliação estratégica do nico é favorável, mas o anúncio da ocupa-discurso do MST, articulando demandas 

ção de um órgão público é desfavorável. 

agrárias tradicionais a pautas urbanas e A tensão e a luta permanente do MST por ambientais. Essa reconfiguração discur-políticas que promovam a justiça, educação siva, embora amplie o alcance potencial e dignidade no campo coloca o Movimento do movimento, também suscita questiona-amplamente em contextos desfavoráveis. 

mentos sobre a operacionalização prática É o que mostra a Figura 5. 

dessas propostas e sobre os critérios de mensuração de seu impacto social, aspec-Figura 5: Condições de produção/

tos que ultrapassam o escopo desta análise contexto das matérias analisadas: 

discursiva. 

contexto desfavorável x 

contexto favorável

A linguagem do MST é marcada pela 

construção de uma narrativa que se con-

trapõe ao discurso dominante das elites rurais e do agronegócio. Ao mesmo tempo, reforça uma visão de mundo em que a terra é um bem coletivo, e não uma mercadoria. 

É justamente o alimento como direito, 

não como mercadoria, um exemplo dessa 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

abordagem de temas que sensibilizam a 

sociedade, e aparece reconfigurado no 
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Promovida pelo MST, a Feira da 

exemplifica a intensificação de contextos Reforma Agrária, que acontece em diver-favoráveis. O evento promove a cultura 

sas cidades, é um momento de diálogo do do alimento saudável, direto do produtor Movimento com a população urbana, em 

familiar, sem agrotóxicos, e reúne atrações um contexto favorável, em que o alimento culturais e artísticas, que ajudam a furar amalgama pessoas de todas as ideologias e a bolha do contexto ideológico (Figura 6). 

Figura 6: Captura de tela da matéria principal da  home do site do MST em 15/6/2018

Fonte: MST  (2018). 

Na linguagem, o uso de metáforas, 

funcionamento, relacionando suas condi-

como a terra sendo  mãe e fonte de vida, ou ções de produção com o modo de produção a luta como uma  semeadura para o futuro, de sentidos e seus efeitos. Assim, temos os cria conexões emocionais e simbólicas que seguintes discursos: polêmico, referente e transcendem as questões materiais. Essa interlocutores disputam sentidos; autori-linguagem busca engajar tanto os militan-tário, referente apagado em detrimento do tes quanto a sociedade civil em um debate locutor; e lúdico, sem disputa entre refe-amplo sobre reforma agrária, justiça social rente e interlocutores. 

e a preservação ambiental e está presente também em um contexto favorável. 

A autora ressalta que a tipologia 

proposta obedece ao princípio discursivo, Tipologia do discurso

relativo ao funcionamento do próprio discurso, e não a fatores externos. E as deno-Orlandi (2015) tipifica os discursos 

minações polêmico, autoritário e lúdico não de acordo com seus diferentes modos de 

são juízos de valor com relação ao sujeito. 
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Por fim, alerta que nenhum discurso é 

Assim, com essas ponderações, che-

puramente polêmico, autoritário ou lúdico gamos à seguinte análise (Figura 7): 

(Orlandi, 2015). 

Figura 7: Tipologia do discurso: autoritário, polêmico e/ou lúdico Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

Observamos a maior incidência de 

incidentes na nossa análise são: reforma discursos polêmicos, dada a natureza de agrária, agroecologia, violência, agronegó-lutas do Movimento. Discursos autoritá-

cio, democracia, latifúndio, luta/resistência/

rios se sobressaem no governo autoritário protesto e críticas ao governo (Figura 8). 

de Jair Bolsonaro, quando o Movimento 

teve que enfrentar políticas nefastas de Figura 8: Captura de tela da 

repressão e liberação de armas. 

matéria principal da  home do 

site do MST em 18/12/2018

Fernandes e Sá (2021, p. 62) afirmam 

que os discursos exprimem uma memória 

coletiva na qual os sujeitos estão inscri-tos. A memória discursiva — o que já foi dito e influencia o que pode ser dito — que permeia os textos do MST trazem alguns 

elementos que se destacam, como é o caso da própria história de conflito no campo brasileiro, marcada pela concentração 

fundiária e pela exclusão social. Também identificamos a associação histórica entre o MST e pautas como educação no campo e agroecologia; e a repetição de temas como despejos violentos, resistência camponesa e  formação da identidade camponesa, refor-çando a permanência de uma luta contí-

Fonte: Medeiros (2018). 
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Conclusão

na  homepage. As relações de força e os contextos políticos analisados atravessam os discursos, influenciando o tom, a tipologia Cabe ressaltar que esta análise cone os efeitos de sentido produzidos, especial-centra-se no discurso produzido pelo pró-mente em contextos marcados por maior 

prio MST em seu site institucional, não conflito político. Ainda assim, não se obser-contemplando análises críticas sobre as vou uma variação linear ou automática 

contradições vivenciadas pelo Movimento. 

do discurso em função do posicionamento Estudos como os de Santos (2013), que exa-ideológico dos governos em exercício, o mina as tensões entre a burocracia esta-que reforça a compreensão do discurso 

tal capitalista e os princípios pedagógicos do MST como relativamente autônomo 

socialistas do MST, e de Bogo (2020), que em relação às alternâncias institucionais, investiga as contradições nas práticas edu-ainda que sensível às condições históricas cativas do Movimento, oferecem perspec-de produção. 

tivas complementares sobre os desafios de implementação das propostas do MST. Tais Do ponto de vista metodológico, é 

análises, embora relevantes, demandariam importante reconhecer as limitações desta corpus e abordagem metodológica distin-pesquisa. O  corpus analisado restringe-se tos, focados nas práticas e nos impactos às matérias principais da  homepage do site materiais das ações do Movimento, e não do MST, o que implica uma leitura parcial em sua produção discursiva institucional. 

da produção discursiva do movimento, 

excluindo outros gêneros, seções do site, A análise dos processos discursivos 

redes sociais e mídias externas. Além disso, permitiu identificar a coexistência de meca-a utilização da  Wayback Machine, embora nismos parafrásicos e polissêmicos, com adequada para estudos longitudinais em 

predominância progressiva destes últimos ambientes digitais, apresenta limitações ao longo do período. Tal dinâmica sugere relacionadas à captura não sistemática das um esforço discursivo de atualização e 

páginas e à distribuição irregular dos regis-reconfiguração de sentidos, sem que isso tros ao longo do tempo. Tais fatores exigem implique necessariamente a substituição de cautela na interpretação dos resultados posições ideológicas centrais do movimento. 

e impedem generalizações para além do 

Nesse sentido, as modulações observadas corpus delimitado. A análise de discurso parecem menos relacionadas a mudanças 

não se esgota nos critérios apresentados. 

conjunturais de governo e mais vinculadas Deixamos de fora critérios como esqueci-a estratégias de ampliação da interlocução mento, o dito e o não dito, a intertextuali-social e de reposicionamento discursivo no dade, entre outros, propostos pelos autores espaço público. 

que nos amparam com o referencial teórico. 

No que se refere às condições de pro-

Reconhece-se também que a AD, 

dução do discurso, a análise evidenciou a enquanto abordagem interpretativa, 

centralidade do lugar de enunciação insenvolve escolhas analíticas e um posicio-titucional e das lideranças do movimento namento teórico específico, o que afasta na construção das narrativas veiculadas pretensões de neutralidade absoluta. O 
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esforço deste estudo concentrou-se em 

tempo em que aponta caminhos para inves-manter o distanciamento analítico neces-tigações futuras, como a incorporação de sário à investigação científica, tratando o discursos externos ao movimento, a análise discurso do MST como objeto de análise e comparativa com a mídia hegemônica ou a problematizando sua função estratégica na ampliação do  corpus para outras platafor-disputa simbólica, sem assumir suas catemas e períodos históricos. 

gorias e enunciados como descritivos ou representativos da totalidade do universo rural brasileiro. 

Nesse sentido, conceitos mobilizados 

Minibiografias

pelo Movimento, como o de  Reforma Agrária Popular, foram compreendidos como cons-truções discursivas que operam na amplia-

[ ANA ELIZABETH LIMA VASCONCELOS]

ção semântica da pauta histórica do MST, Jornalista, docente da Universidade São Judas articulando demandas agrárias a temas 

(São Paulo-SP), Mestre em Comunicação e de interesse social mais amplo. A análise Mercado pela Faculdade Cásper Líbero (2002). 

não se propôs a avaliar empiricamente os Graduada em Comunicação Social Jornalismo impactos ou a eficácia dessas propostas, mas pela Pontifícia Universidade Católica de São a compreender os sentidos que produzem 

Paulo (1994). Possui especializações em Teoria no espaço público. 

da Comunicação (2004) e Design Gráfico (2010). 

Pesquisadora de movimentos sociais e doutoranda Este estudo ressalta que o discurso 

do Programa de Pós-Graduação em Ciências da do MST é um campo de disputa simbólica 

Comunicação da Escola de Comunicações e Artes permanente. A disputa, mediada por nar-da USP. E-mail: ana.limavasconcelos@usp.br rativas e linguagens próprias, reflete não apenas a resistência do Movimento, mas 

[ LUIZ ALBERTO DE FARIAS ]

também sua capacidade de construir novas Professor Titular da Escola de Comunicações e perspectivas de justiça social e sustenta-Artes da Universidade de São Paulo e professor bilidade, reafirmando seu protagonismo 

permanente do PPGCOM-ECA-USP. Livre docente na luta pela transformação do campo e da em Opinião Pública pela ECA-USP. Doutor em sociedade brasileira. 

Comunicação e Cultura pelo Prolam-USP. Mestre em Comunicação e Mercado pela Cásper Líbero. 

Por fim, este estudo contribui para o 

Editor das revistas Organicom e Interfaces campo da comunicação e dos estudos sobre da Comunicação. E-mail: lafarias@usp.br movimentos sociais ao oferecer uma análise longitudinal do discurso institucional de um dos principais movimentos sociais brasileiros em ambiente digital. Ao articular AD, comunicação digital e política, a pesquisa evidencia o potencial analítico de arquivos digitais para a compreensão das dinâmicas discursivas contemporâneas, ao mesmo 
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Por melo da Educagao, 0 Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Tera (MST) reforga a uta
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objetivo se fortalece com a formatura de 44 jovens camponeses, orundos de dez estadas, no
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O tema ndo é novo Os indices atualmente vigentes, calculados a parti do grau de utlizacdo e de
exploragéo econémica da terra, baseiam-se em nimeros fomecidos pelo Censo Agropecudrio de
1975, quando a modernizagao da agricultura e da pecudria brasileira dava seus primeiros passos. De
14 para cé, essas atividades incorporaram muita tecnologia, tanto mecénica quanto quimica, além de
e R e T e i b s e
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4° Feira Estadual da Reforma Agraria movimenta o Centro
de Salvador

quinta-feira (14)  se com diversas atragdes culturais, semindrios e

cas

Por Coletivo de Comunicagio do MST na Bahia.
Da Pgina do MST

APraca da Piedade, no Centro de Salvador, o escohida para receber mais de 140 toneladas
de alimentos saudavels, produzidos em dez regides da Bahia, onde o MST estd organizado.
Hortaicas, rutas, verduras, vros e aresanatos s30 alguns dos produtos comercialzados na 4°
Feira Estadual da Reforma Agria que promete consiruir uma relago ntma entre quem
produz o almento e o consumidor.
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